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f./.\() o !'orlo e estou em Leça do Balio. Passo à beira 

do \losteiro. O granito amarelecido tem sécu.los. As 
pedra-s falam de tempos idos. O templo de glórias que 
nos orgulham. Ele apregoa a fé de nossos conterrâneos 
doutrora, que o ergueram e nele rezaram. Os homens 

1 i.uia111 mais unidos naquele tempo. entiarn necessUlade de casa 
,·omum para se encontrarem. Mas o templo /e:. a s~a época. Hoje 
é mo111wwnto. Os homens agora enco11lram-s.e a viver separados, 
1•. r) que é pior. n1io sentem grande precisão (se é que alg.1ima 
.'entem ! ) de sP pncontrarem como filhas de Pai comum. Vamos 
dnr 1·0111 eles, paredes meias, mas em polos opostos. As barracas 
a11da111 roladas ªº' muros florido~ de cercas nobres. As tábuas 
11brigam multidões, lal com~ o betão armado. Tão perto L'ivem e 
trio raro se conhecem os homens.' 

.\/ais umn linda casa do Património dos Pobres da ili urtosa. 

Ainda estou em /,eça. O pátio e~lá aberto a quem passa. Delas, 
dos barracas que ll OS incomodam, I' /// redor. naixinhas para Serem 
mais quentes. E e~curas. porque "em /tt:. ri direita, com porta (Je 
e.,tábulo, cujo postigo é vendado por ,,aco meio roto, a que pro· 
curo. As tábuas rangem ao empurrá-las. Faço-o com cuidado, que 
um colchão aparece-me aos pés. A dimensão interior deste abrigo 
é pequena. E tudo quanto nele !tá está no chão. Os Pobres amam 
<• chão mais os trapos. A Pobre de que me falaram está enrolada 
neles. Do cheiro não falo. Do que ela se alimenta, também não. 
Uigo somente que fl(lO tem 11i11gué111. Os animais têm dono, por 

O Júlio pede-me um Patri­
mónio para este número, «pois 
já há muito que não ''em e o 
fogo não pode <leixar de cre­
pitai·». 

O Júlio tem razão. O fogo 
não pode extinguir-se. Seria 
o gelo. O gelo nos corações e 
nas almas é a morte. A morte 
é a negação da vida. A vida. 
é a aspiração do homem. A 
vida de amor, de fogo, tem de C ONTINUA NA SEGUNDA 

Mesmo a horas de anunciar a data 
da nossa Fe&ta no Coliseu, chegam notí­
cias de Aveiro. É o Trindade, de Miran­
da, ali a prestar serviço' no Exército : 
«Pelo que acabo de ler, Aveiro não figu­
ra nas cidades que este ano podem con­
tar com a nossa Festa». Quem disse que 
não? Nós não queremos ir adiante de nin­
guém ! «Como Aveirense que sou, lasti­
mo muito. Lastimo ainda por que muitas 
pessoas, em elevado númer o, quantas me 
sabem gaiato, me têm perguntado com 
ansiedade, quando é que os Gaiatos cá 
\'Oltam ao Aveirense». 

Ainda bem. Nós queremos e gosta­
mos ser desejados. 

«Ü ano passado, como cm outras ci­
dades, Aveiro correspondeu inteiramente 

PÁGINA 

~, 

as 
e constitui uma promessa para os anos 
seguintes. Creio bem que como Aveiro em 
nenhum lado fomos tão festejados ; nós 
que tínhamos ido fazer festa. Sobretudo 
nunca rodeados de tamanha amizade». 
Continua fazendo votos para que a ideia 
vá àvante, na certeza de que os amigos 
de sempre não faltarão a abraçá-la, a 
aplaudi-la, a . colaborar para que ela seja 
mais um êxito. 

Sim senhor, vamos a Aveiro. A Bra­
ga, também. 

E a Viana do Castelo e a Guimarães? 
O Coliseu está definitivamente mar­

eado para 16 de Abril, à noite. Das ou­
tras contamos dizer no próximo número 
do Famoso. 

Padre José Maria 

ser a aspiração dos cristãos. 
Viver sem amor é vegetar. 
Quem nãO ama, não vive : 
vegeta. Quem não a.ma os ou­
tros como a si próprio não é 
cristão, não ama a. Deus ; 
ama-se. 

O Património dos Pobres 
tem sido um fogo do Espírito 
Santo. Tem consumido almas 
e vidas no verdadeiro Amor. 
Tem sido a afirmação da voca­
ção do homem para. o que não 
é terreno, efémero, temporal. 
o homem tem fome e sede de 
espírito. Daqui nós percebe­
mos um pouco o que têm sido 
doze anos de história do Pa­
t rimónio. 

Das muitas que nos chegam 
aí vai a carta de um pároco 
que se tem debruçado sobre a 
sorte dos irmãos q'lle são seus 
paroquianos : 

«Desejava falar ou expor 
dois casos: 

1) - Família muito pobre, 
3 filhos vivos e 2 falecidos. 
Vive numa pobre e reles casa. 
de que pagam 360$00 por ano, 
que o dono abandona para os 
forçar a sair, pois com o tem-· 
po a casa tornou-se inabitá­
vel. Já lhes lá nasceu um fi­
lho que com o resfriamento, 
ou doença contraída pelo frio, 
logo morreu. 

Este ano a trasou-se na ren­
da e o dono logo pôs a q'lles­
tãn num advoga;do. Quando 
tive conhecimento da questão 
arranjaram-se os 300$00, mas 
o dono não quer receber e o 
advogado também não. 

Por 

Padre Horácio 

Precisaimos de lhe fa.. 
uma casinha, embora pob 
será possível uma ajuda? 

2) - É pedreiro. Vive 
salário. Tudo compra. ~ 
tem terras. Forçado pelas < 
cunstâncias e em momento 
optimismo resolveu fazer w 
casa e fez. Pediu dinheiro 
banco e a partiC'ula.res. Ag< 
os particulares apertam-no 1 

juro do banco é certo. 
Está arrependido de se 1 

metida com a casa. Será. P• 
sível uma ajuda?» 

Há dias, logo ma.nhãzinl 
telefona 'llm aluno de medi 
na da Universidade de Coi: 
bra. Queria muito faJ.a.r-n 
mas deu o recado ao telefoi 
Os al'Un.os do primeiro ano • 
tavam todos unidos e deci1 
dos a fazer alguma coisa pE 
habitação dos Pobres. ~ 
nham dado uma volta pe] 
arrabaldes da cidade .e vira 
muita coisa e entre elas UI 

família de dez filhos que pf 
sO'U todo o inverno deba.iJ 
de uma tenda à beira do ri 

Estes jovens querem orle 
tação e terreno. Têm vontal 
e bracos. Disse-lhes das di: 
culdades do terreno e arg 
mentei, quando me dissera 
havia à volta da cidade ho; 
terrenos : quem os tem, gerE 
mente, tem casa boa e bast 
-lhes. «Infelizmente é assim 
respondeu a voz q'lle me f 
lava. 

Estes rapazes e estas rap 
rigas, à.manhã os médicos e 
nação, quanto nã.o poderão f: 

Continua na 3.ª pá 
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Já moramos no Culamuxito. e na próxima. : «Sr. Miguel, 

por fa.voo-». «Ó! obrigado», 
respondeu. 

«Eles mentem». Às vezes, 
s im. Procuremos partir da sua 
própria rnen tira. O alicerce 
para a el cva~ão do indígena é 
(' le mc:imo ... e nunca a nossa 
p1·ópria mentalidade. 

Se quisermos fazer confor­
me nós, sai tudo torto - tre­
padeira feroz que prcntle em 
1'('7. de libel'ta1'. 

Deram-nos: 

As nossas casas pequeninas de 
chão de cimento, paredes de 
tijolo e adobos, telhas ene­
grecidas por antigas f oguei­
ras, foram reparadas por nós 
com tanto carinho que é um 
regalo viver nelas. De dia, a 
nossa lagoa oferece-as reflecti­
das com tanta serenidade ... À 
nQi.te, é o tapete de silêncio, 
borda.do com g11isos de sapos 
e pios distantes. 

Nem Miguel... lado a lado ! 

Uma Conferência Vicentina, 
500; funcionários do Banco de 
Ang'Ola, 600 ; uma menina 
«para os gaiatos», 20; Silvina 
Rosa, 250 e. seu filho 10; num 
envelope 'dirigido «à Obra da 
Rua», 300; roupas e calçado 
dados em segTedo - o Pai 
do Céu sabe e apontou; do Sr. 
Governador, 1.750 e muito ca­
rinho; ma.is roupas dum se­
nhor que não disse o nome; 
pelo Sr. P.e Mafra, 1.600 dum 
gTUpo de alunos do Liceu 
Camões. 

A sementeira da batata, 110 C1damuxito. 

Celebramos missa debaixo 
dum copado em ~únel. 

Tomwmos as refeições à som­
bra. dUma. árvore; e à noite, 
a.conchegados à fogueira. Ca­
da. um toma. o seu prato e se 
serve do próprio tacho onde 
o comer foi feito. 

* t.< * 

Germinaram as sementes 
que a Firma Santos Pinto nos 
ofereceu. Vamos ter frutos. 

Oferecer uma semente é 
um.a prova de coniiança. Lan­
çá-la à terra é a resposta. 
E mais: Nutre, germina o 
.A.mor. 

* * * 
Tratei o Miguel mais 

Contemplemos c.om ·amor a 
terra. imensa que Deus criou, 
não para raças, mas para. os 
homens. Para o Homem. 

Vieram de longe, atravessa­
ram a cidade e bateram à 
nossa porta a pedirem traba­
Jho. Vimos. Demos pão e tra­
balho. 

A pl'imeira pedra da nossa 
Aldeia lá está no lugar onde 

será o cl'uzeiro. Cabe à sua 
volta wuito amor traduzido em 
telhas, pedrai;;, ·vigas e cimeu­
to... A vossa pequena ofc1·ü1 

Por 
Padre 
Manuel 
António 

Diálogo na rua 

Foi no Lobito. Já não sei 
dizer as horas que eram. De 
saca a. tiracolo e pé ligeiro, 
passa um garoto junto de mim. 
A batina branca. chama-lhe a 
atenção. Abeira-se. Pede a 
mão e dá-lhe um beijo. Outros 
passam ao lado, grandes e pe­
quenos. Este parou. 

velho do que e.u - por tu. 
«Deixa ver a. cata.na» (pessoa 
inferior). Ficou a pesar-me. ~. 

Mais uma perspectiva dos trabalhos agrícolas na Casa do 
Gaiato de Malanje - o desbravamento do bananal. 

Conversámos. Os olhos dele 
fixaram-se nos meus. Sua voz 

' 
CALVAR/O 

Continuação da l .ª página 

via de regra. A~ refeições daqueles sâ-0 reguladas e os criados nüo 
as omitem. Esta Pobre não tem ninguém. Ai que se ela fosse excepção 
u regra! Mas quantos como ela rião amam os trapos que os cobrem 
em lugares solitários! 

- Mandaram·na embora do Hospital. Não tinham 111ai~ nada 
a f a::er. - Diz uma voz atrás de mim. 

- Deixe, que não fica aqui, -- respondo-lhe. 
É o paradoxo. P()r toda a parte parece-nos uer, e vemos reaL­

mente, interesse pelo homem e empenho grande cm defendê-lo. As 
instituições em prol do mesmo lwmem multiplicam-se lwjc em dia. 
Mas quando nada mais há a fazer pelo hornem, porque se esbarra 
com o impossíuel na ciência humana, ou porque seria inglório o 
labor a dispender, voltam·se as costas (e isto seria o menos!) dei­
ta.se fora o tnesmo lwmcm. Não será apc1ws vaidade pelo trahallw 
ou orgulho pelo resultado o fim com que se age? P()is quando 
nada pode resultar, nada se fa:: tanta vc=. t que o nosí;O século 
ainda não descobriu o llom e111. por causa de quem tudo vale a pen.a. 

fsteue entre nós, há dias. jornalista da capital. Veio ver isto, 
e uiu e estremeceu com o que vin e chorou. E ao sair declara: 
- cSou profissional uai em 34 anos. Pois nunca! Nunca reportagem 
alguma me impressianou desta maneira. Nunca supus que o Homem 
merecesse tanto. Valesse a pena tanto por via dele». E eu, respon­
do-lhe: - t que o senhor ainda não tinha feito a descoberta do 
llomem. Do llomem por quem Cristo deu a vida. 

PADRE llAPTIST.A 

ORDINS 
Pegas n' «Ú Gaia­

to"», e lês. O quê? 
Ai que o jJrnal 

é uma tribuna, onde 
a Verda.de, e só Ela, 
se deve anunciar. 

Pois o «Famoso» 
n ã o sabe /alar-te 
senão nessa lingua­
gem, que tu e todos 
entendem. 

Sei' que não igno­
r a. s isto mesma: 
lembro-o tãa somen­
te para que, cada 
ve= mais e mellwr, 
o entendas, e nãa f i­
q ues surdo à sua 
voz. N ãa é lícito 
exigir sempre? 

Vinha i3to a pro· 
pósito do; que ouves 
dizer sobre Ordins 
- este lugar da f re­
gµ,esia de Lagares. 

A propósito, lem· 
bro-te (ou é recor­
da,ção?) o interesse 
de Pai Américo p()r 
Ordins : «P.e Aires 
construa wn e entro 
de Assistê11cia"1> . 

A casa levantou­
-se, e, como por to· 
da a parte, fez /lo.­
rir, à volt.a, a flor 
bendit.a da Carida­
de, que vê o pró­
pria Jesus Cristo na 
pessoa do 1wsso se­
melhante, ainda que 
em retrato muito 
apagado, mas sem­
pre vivo. E, entã.o, 
levantam·se casas, 
outras se arranjam, 
procuram-se empre­
gos, cuida-se d.os 
doentes, dá-s~ assis· 
tência material e es­
piritual... e o m a 
a j u d a da ahen­
çoada e providen­
cial Obra da Rua, 
que o mundo intei­
ro tá.o bem ccnhece, 
e que tanto aprecia. 
Mas, porque é obra 

de todos - a Cari­
dade não exclui 
ninguém - de todos 
precisa. Quem é que 
pode dar se primei· 
ro n.ão recebeu? 

Amigo, lembra-te 
sempre de Ordins. 

Há casas a fazer, 
a arranjar... Carida­
de que é preciso 
praticar. Nós nãa 
descansamos, mes­
mo agora, que tra­
balliamos especial· 
mente para quando 
voltar o inverno. 

Não te esqueças 
também de nós. 
Preci-samos de muita 
lã, roupas usadas, 
tiras, um relógio de 
parede ... sei Ui eu de 
que mais. 

P.e Vieira 

Visado pela 

Comissão ·de Censura 

pa1·a que a p1·imcÍl'a easa eo­
nrnre a nascei" 

<'omeça tu ... já ... ('()nl u111a 
111ig-alhinha. 

tinha tanto de suave, com() de 
serenidade o seu rosto. Não 
passava dos oito anos. 

- Donde vens? E os teus 
pais? Mal sabia eu o drama 
que ia naquela alma! 

- Minha mãe é costureira . 
Não fala no pai. Mas não 

resisti. E o teu pai? Baixou 
os olhos ... 

Compreendi. 

E os olhos não ma.is se le­
vantaram. Foi-se embora. Eu 
fiquei à esquina daquela rua. 
O nrovimento era grande. Car­
ros e mais carros. Pessoas 
apressadas aviavam seus reca­
dos ou faziam suas compras. 
Ning11ém reparava. naquele pe­
queno. Ignoravam o que se 
passava dentro dele. Desapa­
receu no meio do bulício da 
cidade. 

No entanto, sua imagem fi­
cou gravada na retina dos 
meus olhos. Suas últimas pa­
lavras abriram ferida no meu 
coração. 

E, em grupos, continuavam 
a passar diante de mim. Co­
mecei á ter medo de dialogar 
com eles. Não queria fazê-los 
sofrer. Apete.ceu-me, sim, cor­
rer atrás do outro e pergun­
tar-lhe se queria um pai «que 
lhe ligasse» e um,a casa de fa. 
mília. para viver. 

E vi passar, como no ecran, 
os 60 que ora. sã.o meus. E pa­
receu-me ouvir de muitos de­
les a mesma resposta ... 

Só 'Um coração de pedra 
poderá ficar insensível. Um 
coração de carne, não. 

Estamos habituados a lidar 
com a miséria. Topamo.-la a ca­
da passo. Mais, vam0s ao en­
contro dela. Apesar disso nã-0 
conseguimos ficar insensíveis. 
Doi-nos. O sofrimento comu­
nica-se-nos. Sentimos a dcxr d os 
que sofrem, como a alegria dos 
que são felizes. 

Entra também neste círculo. 

t 
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- Senhor Padre, queria 
falar-lhe numa coisa. 

- Então diz lá. 
- Sabe, quando cheg-uei à 

minha terra aconteceu o que 
eu esperava: a minha mãe an­
da com outro no ventre. 

- E ... 
- É que já somos oito e a 

núnha mãe não há maneira de 
ter JUIZO. QUando o meu 
irmão Rola veio para cá, ela 
prometeu-me que nãQ voltaria 
a cair. E depois disso, já são 
mais dois. Agora p·ede-me pa­
ra. eu meter cá outro, o meu 
irmão Quim. Se o senhor Pa­
dre pudesse ... 

-- ó Campanera bem sabes 
1·orno temos sempre imensa 
dificuldade. São tantos os que 
já esperam. 

pai, mas ele não me conhece 
e eu até tenho vergonha de ir 
ter com ele. 

o woblema tia tua mãe, 
meu c•a 1·0, pa1·ecc-mc que não 
é- só ní'nhum homem não 
tomar a seu cargo os f ilhos 
que tem dela; é, também, que 
os fi lho!'\ nün lhe custam a 
l:l'IHI'. 

- Pois é. Mas eu apesar de 
nunca ter tido o amcr de mãe, 
porque foi o meu avô que me 
criou, quer ia ajudá-la, porque 
é minha. mãti ! 

- Olha, pai·a já, não te rnu 
dizer 4ue sim. Quantos casos 
<·orn0 o de teus irmãos! 

!\Tas digo aos nossos Lrito-
1·1•s que no drama que tu viYes, 
temos para meditação sé1·i::i 

três problen11.1s grn veis. Primei-
1·0: a situa<;ão injusta de tan­
los t'ilhos ilegítimos vítimas 
inocentes. Segundo: o rnaio1·­
abanclono c•ovarde e até impu-
1w da mãe e dos filhos ilegíti-
111os ir eari<lade pública, a 
111a ior· pai·tt• das ,·ezes por 
gentc de algo. 

- Pois o meu pai dizem que 
até tem dois automóveis ... 

- 'l'crcefro: como o proble­
ma da tua irmã, o problema de 
tantas 1·apadgas aoondonadas 
' l ue, rio fim ele contas, 
constituem um círculo vicioso 
1rn roda da vidu. Abandona­
das, quc gel'am abandonados! 

l•'l'lizcs daquch's que, 1:omo 
l u, enrontral'am a saJvação 1 

Fausto e P.e J osé Maria 

Os miseráveis não pagam coisa alguma; os ricos pagi 
menos; os pobres pagam sempre mais. Quem pretender fa.: 
uma obra tem que t irar e pagar as respectivas licenças. Co 
preende-se. O Estado tem que arrecadar receitas para satis: 
zer despesas. As obras, mesmo pa.rtic'U.lares, exigem a int 
venção de funcionários. Alguém lhes há-de pagar. Se Deus 1 

ajudar, nós nunca seremos daqueles que estão sempre proa1 
para pedirem mil e um benefícios às autoridades e, ao mes1 
tempo, procuram fugir aos impostos. Não é uma. atitude in 
ligente, justa. Quando os Auto-Construtores se organizMlll ' 
equipas de seis, oito, dez ou doze e se resolvem a fazer SE 

oito, dez ou doz-e moradias precisam de tirar as necessár 
licenças nas Câmaras Municipais. Não esquecer que se tn 
de gente ·que, fora desta organização. não faria as suas vivi 
das. Estas licenças passadas a 
_\ uto-Construção e não aos Au­
to-Construtores - as casas só 
serão deles quando todas as 
do grupo estiverem concluídas 
- deverão custar dinheiro o'U 
deveriam ser gratuitas? Por , 
princípio desagradam-nos os 
privilégios. De certeza. a. gran­
de maioria. dos leitores que 
têm acompanhado Auto-Cons­
trução, através deste jornal, 

- Pois é, mas ele assim vai 1---------- ---------------------------------­
pelo mesmo caminho da. mi-

1 responde inootlia.tamente q 
deveriam ser grat'llitas. Mas 
tes problemas não são a.ss 
tão fáceis. O erro do privi 
gio é quase sempre desedu1 
tivo. NâQ queria que. os Au· 
-Construtores se pudessem j 
gar privilegiados. Em vez 
lutar para não pagarem, go. 
mais de fazer .o possível pa 
que elas fossem pagas. DE 
ou não Auto-Contrução pa.g 
as licenças camarárias? As 1 
toridades que saihMn! o que 
está a fazer, que resolvam 
nós, desde já, nos submetem 
Vamos agora a um caso oc 
ereto, muito prático, que 
passou e não devia. ser 001 
foi. Auto-Construção pediu r 
ma Câmara Municipal do p1 
licença para vinte e seis mOJ 
dias para vinte e seis Au· 
-Construtores pobres. Como 
da própria essência do mo 
mento, as vinte e seis CaE 

demorarão bastante tempo 
construir. Pediu-se o prazo 
três anos. Os terrenos para. ' 
sas vinte e seis habitações : 
ram oferecidos por dois par 
culares e as obras não estl 
vam a via pública. Fizera 
-nos as contas e pagá.m 
10.109$50 (dez mil cento e t 

nha irmã. A minha. mãe não 
faz o comer para. os meus ir­
mã.os por a.ndar a ganhar o 
dia.. O Quim é que toma. con­
ta dos outros dois e agora. 
mais este. Depois não vai à 
esc.ola. Como a minha irmã, 
que já tem dezasseis anos, e 
está. a. servir no Porto ! 

- Ah tens uma irmã no 
Por·to !Y 

- Pois tenho. Há. um ra­
paz de 19 a.nos, a. ma.rça.no no 
Porto. E um cliente pediu-lhe 
uma cria.da.. Ele chegou à te.r­
ra. e a. minha mãe deixou-a 
ir, na. companhia dele. O se­
nhor Padre já vê. Um rapaz 
de dezanove, com uma de de­
zasseis, sozinhos na cidade ... 
Eu não quero que ela vá pelo 
caminho da minha mãe! 

- De facto ·é muito peri­
goso. E difícil evit!IJ.'. 

- Se o senhor Padre me 
deixasse ir vê-la, para eu sa­
ber como ela a.nela ... 

- Está bem. Podes il' ao 
- Porto qualquer dia e vê se lhe 

falas. É tua irmã. 
- Mas o meu irmão? Lá 

na terra insistiram comigo 
para eu pedir. Até me per­
g-untaram se eu cá na Casa 
tenho bom comportamento. E 
eu disse que sim; tive um pe­
ríodo em que cada um tem as 
suas faltas, mas agora não. 
«Então vê lá, disseram; fala. 
ao coração do senhor Padre 
e depois escreve para cár-a di­
zer que sim. Lembra-te que é 
mais um que sai da lama. Nós 
vamos lá levá-lo. Ele aparece 
lá, mas não é pela mão da tua 
mãe» ! 

- Eu compreendo que to­
tlos queiram ajudar o teu ir­
mão. Mas olha, iss.o não resol­
ve o problema da tua. mãe. 
Na medida em que ela vai fi­
<:ando livre dos filhos, mais 
fácil llie é cail'. 

- Mas ela, com um que 
ainda não anda e prestes a ter 
outro, acha que ca.irá. .outra 
vez? A brutalidade é de quem 
abusa dela. Abusa dela., não 
lhe cria os filhos e ardeu ! Eu 
já estive para escrever ll<> meu 

o outro Jia fui p regar a S. 
João de Brito. O Reverendo Pá­
roco, meu Prior nos tempos em 
quo frequen tava a Universidade, 
abriu-me as portas da igrej a e o 
seu coração de oiro, em que o 
Pobres e desprotegidos têm um 
lugar àparte. Os fieis acolhf'J·am­
·mo com carinho e tenho a cer­
teza qu<· a Paróquia ficou mais 
rrca. 

Ao findar a Missa das 13 h., 
aguardava-me à porta um dos 
nossos antigos rapazes, que foi 
de Setúbal, dt' Miranda e, final­
mente, de Paço de Sousa. Daqui 
saiu. se a memória não me falha, 
há pouco mais de um ano, le\'a­
do por miragnns de vida fácil, 
que lhe havia sido prometida 
por a lguém de família. 

Fiquei emocionado ao encon­
tro do Santana. Se me <Llegrou 
profondamcnte o facto de o vrr 
«marcado», de fonna a cumprir 
ainda o preceito dominical de 
a~sistência à Missa, impressio­
nou-me, não menos, o ar magro, 
o corpo csquálido e o aspecto 
andrajoso do seu porte. Con­
vMsámos ligeiramente e fiquei a 
saber das suas privações e di­
ficuJdades. O Santana quer vol­
tar para nossas Casas. À des­
pedida, di-.i-lhe um abraço aper­
tado, a traduzir o que me ia por 
dentro. 

Não é caso ímpar o apontado, 
pois, tem sido, desde os primei­
ros tempos, um grande óbice à 
formação e aproveitamento de 
muitos. Mal o Rapaz tem o e>.a-

me de instrução prunana, fami­
liarc,, que, n ã-0 raras vezes, narla 
4uiseram saber das pequf'nas 
c.: rianç.as, logo aparecem «sereias» 
encantadoras, prometendo e con­
tando maravi lhas. visando, com 
frequência, meros intu itos de 
<'X p loraç.ão das suas escassas pos­
~ihi li dadcs de trabalho. 

P. S .. Não há pa.ra aí ne­
nhuma Senhora. que queira 
sofrer as dores, da entrega 
ao serviço, por amor de 
Deus, dos nossos Rapazes? 
A vida é dura. e, mW.tas as 
incompreensões; único pré­
mio : a eternidade. 
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o mês passado desloquei-me 
a Miranda. Na véspera tinha cá 
<'t>tado o pai de dois dos nosso;;, 
embriagado como sempre, so­
frf'ndo de paralisia parcial, tal- ----------~--------

' <' -'- provocada pelo excesso de 
á lcool. já que n «dcliriuru-trc­
men~» é evidente. Queria levar o 
ma is velhinho do" filhos. de 14 
ano d~ idade e há quase 5 em 
11o:;sa Ca!'a. onde começou a fre­
quentar a e-;c.l la. Que lhe ia ar­
ranjar ou ha\ ia arranjado em­
prego ... 

Como havia previsto, o 
dlock», durante a minha au­
~f>ncia, Iugiu, para ir residir(? ) 
r om o pai numa barraca e tra­
balhar numa ca$a d<' pasto ... 

Tem-me fcilo sofrer csla fu. 
ga. Que vai ~er do «Rock»? 
E11quanto qur m pode dccirlir não 
~e pronuncia, tenho de me li­
mitar a penar. A l<·i, para ca­
sos como estes, cm que é nítida 
a incapacidade física e moral do 
único progenitor vivo - a Mãe 
morreu no hospital, quando o 
pai estava preso e druxou 8 cri-

, anças numa barraca - devia fa­
cilitar, em processo sumário, to-
J a a acção de inibição do po­
der paternal, desde que posta por 
entidade idónea. Doutro modo, 
é desperdiçar trabalho e energias, 
q uando não é total o malogro, 
pelo menos, humanamente fa­
lando. 

Património 
dos Pobres 
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zer pelos Pobres que encon­
trarem na sua missão, se a.go­
ra forem formados a amar! 

No mesmo dia telefonou um 
sacerdote jovem, embora já 
homem feito na. vida, a mar­
car 'Um encontr.o. Na sua. re­
gião, a Bairrada, é necessário 
trabalhar muito, a começar 
pelos Pobres. Num dia de chu­
va havia encontrá.do um ho• 
mem doente numa. enxerga e 
só um resto de coberta por ci­
ma, num ca.nto das ruínas du­
ma casa. E há ma.is casos 
assim. 

Não deu alarme, mas na vi-

la o caso foi conhecido. l 
va.ntou almas, abriram-se ' 
rações que encorajaram a.q\ 
le sacerdote que não quer bi 
reiras à acção e amor 
Cristo. 

Os homens da. Conferên< 
de S. Vicente de Paulo 
Leiria andam a acabar m: 
uma. 

Os da Figueira da Foz t1 
mais duas prontas. 

O pároco de Castanheira 
Pera a nda. com a sua gente 
preparar uma festa grand 
sa da. terra e não quer q 
falte a alegria. aos Pobres. 

Figueiró dos Vinhos pare 
que vai arrancar. 

Há muitos fogos acesos. 
É necessário que este. fo. 

divino se propag'lle a todas 
terras onde haja. almas e vid 
sequiosas dele. 

«© c(jaia(o» ,,, . * 
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- A Sr.• D. Virginia chama-me e 
mostra-me tudo quanto de bom 
nos traz um Casal muito amigo. 
Querem ouvi-la? 

«Olha, hoje andava muito aflita, 
porque não tinha que dar aos Ra­
pazes. Fui por ai abaixo a ver se 
havia algum porco em condições 
para matar, mas não havia! Fiquei 
ainda mais aflita. Quando vinha para 
cima, já desanimada e pensando 
no que havia de fazer, deparo com 
um casal que nos trouxe isto tudo!». 

E mostrou-me muita carne, ossos 
e chouriço! 

Este casal a que a Senhora se 
refere, é do Mercado do Bom Su­
cesso. De vez em quando ai apa­
rece, trazendo-nos muita carne, 
ossos e chouriço ! 

Muito obrigado pela vossa gene­
rosidade, e que Deus vos pague. 

- Após tanto silêncio sobre 
noticias do futebol, voltamo:; a 
dá-las e de bom grado. 

O Grupo Desportivo não tem 
tido nos últimos tempos grandes 
desafios. Há dias foi convidado 
para treinar com o nosso vizinho 
União de Paredes. Fomos, e o jogo 
r ealizou-se à noite, uma vez que o 
seu bonito parque de jogos tem 
iluminação. 

Desafio-treino bem disputado por 
parte das duas equipas e que, ao 
fim do tempo regulamentar, o 
Paredes venceu por 7-1. Este resul­
tado deve parecer aos nossos lei­
tores bastante expressivo. No en­
tanto, e porque foram marcados 
«fora de jogo», não consideramos 
como válidos três dos golos. 

No domingo seguinte, jogaram 
os júniores, que apesar da sua 
réplica, não conseguiram ir além 
de uma derrota por 4-3. Nada mais 
por enquanto, no que respeita a 
esta secção. 

- Cheguei à administração do 
jornal. Marito, chefe dos miúdos 
que quinzenalmente dobram o Fa­
moso, marca a cada um, certo nú­
mero de jornais, e, ao mesmo tempo, 
horas, minutos e segundos! Se ao 
fim dessas horas, minutos e segun­
dos não tiverem dobrado... cai 
«molho». 

Logo após lhes ter marcado o 
jornal, Marito dirigiu-se para a 
máquina de endereçar. Quadro 
belo, este dos miúdos a dobrar 
o «Famoso», que daí a poucas 
horas irá para o correio. E, uma 
vez ai, seguirá para as casas dos 
nossos Amigos, espalhadas por 
ess"' lindo Portugal e estrangeiro! 

Atê à próxima. 

Lar 

Fausto Teixeira 

.... -
de Coimbra 

Toda a nossa vida é cheia de 
trabalhos : trabalho intelectual e 
fisico. Para que este seja prefeito, 
é necessário vários obstáculos ven­
cer, e para os vencer é preciso 
grande força de vontade. 

Cá em casa não temos horas de 
entrada nem de saída. Cada um 
parte quando a sua vontade o pedir 
em sujeição ao seu emprego. É 
pontual se quiser. Mas toda esta 
liberdade tem de ter um limite. 
Começa-se a notar o abuso conti­
nuo e trata-se de dizer-lhes uma 
frase de amargura de nós mesmos 
para levantamento deles. Nem sem­
pre se compreende. Daí o apare­
cimento de revistas e «mosquitos» 

para fantochear os espiritos indo­
lentes e brincadeiras misturadas 
com palavras sem rumo. Ultima­
mente isso tem-se verifiC'ado com 
frequência. o estudo e as notas 
é que manüestam as consequências. 

Para que a nossa vida não seja 
tão monótona dão-nos todas as facili­
dades : É a Associação Académica 
sempre com todas as possibilida­
des d e assistência aos jogos, são 
os conimbricenses que não faltam 
com os seus carinhos. Previno-os 
já que a nossa festa realizar-se-à. 
Vários têm feito perguntas e pedi­
dos a este respeito. Estejam des­
cansados que têm já os bilhetes 
garantidos. Podem continuar com 
a marcha. É o senhor Adérito, d e 
Ermesinde, sempre pronto a for­
necer-nos bolas de ping-pong. 
Obrigado pela última remessa e ... 
não se canse ; é a empresa de 
camionagem «Oliveiras» sempre 
com toda a prontidão no forneci­
mento de bilhetes aos nossos ven­
dedores até onde os seus domínios; 
e muitos mais. 

Contudo nem sempre reconhe­
cemos estas manüestações de amor, 
que nos são dirigidas. Os nossos 
Amigos admitem que qualquer um 
tenha defeitos e caia neles, mas 
num gaiato não se tolera. A estes 
que vieram da rua com todos. os 
vícios, hoje querem-nos perfeitos. 
Pena é que não atinjamos essa 
grande perfeição. Mas não é impos­
sível. Revejamos a nossa vida e 
se todos quiserem haverá concor­
dância. 

NOVO CHEFE-No dia da Sagrada 
Familia houve eleições. Foi eleito 
José Manuel, já chefe de Miranda 
du1ante anos. Frequenta o 2.0 ano 
Industrial e é carpinteiro. Certa­
mente que fará render a sua expe­
riência e as suas qualidades. Que 1 
nos ajude para nós pode~mos 
üjudar também. E numa a1uda 
mútua mais leve se tornará a carga. 

Joaquim 

BELEM 
FRANGOS - Eu vou aqui contar 

uma coisa que já aconteceu há 
muito tempo mas, como mete muita 
graça, aind:i. vai a tempo. 

No verão, quando nasceu a se­
gunda ninhada de pintainhos, dor­
miam dentro de um caixote, à 
entrada do corredor, porque as 
nossas caooeiras não são grande 
coisa e tlnhamos medo que os ratos 
1a :ossC'l1\ comê-los. Depois come­
çar arn a crescf'r, já mal lá cabiam 
e de manhã faziam muito barulho, 
a piar. 

De maneira que a n o s s a 
Mãe disse à Deolinda que no dia 
seguinte os pintainhos i:e haviam 
d e mudar para a capoeira d e cima, 
mas primeiro haviam de mudar os 
grandes para junto das galinhas. 

Calhou nesse dia vir ·cá o Sr. 
Padre Carlos com uns gaiatos. 
Ora a nossa Mãe andava muito 
atarefada e tinha mwto cm que 
pensar e fazer, portanto não podia 
lembrar-se de tudo ao mesmo tem­
po. 

A tarde , quando ela foi _rec?lher . 
as galinha:; meteu os pintainhos 
na capoeira e os frangos meteu-os 
no caixote e deixou-os à porta da 
cozinha. Eram 12 frangos e uma 
galinha e nem sei como é que eles 
couberam. 

De noite começaram a sentir-se 
muito apertados e faziam muito 
barulho. A nossa Mãe julgava que 
andava lá a raposa e não teve 
remédio senão levantar-se. Então 
é que viu o lindo serviço. 

De manhã perguntou à Deolinda 
qual tinha sido o recado dado. 
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Ela respondeu que se haviam de 
mudar os frangos, mas como a 
nossa Mãe nunca mais ia mudou-os 
ela. 

Conceição 

O CARNAVAL - Nós passámos 
o Carnaval com grande alegria. 
Andámos a apanhar vides, a fazer 
feixes e a atá-las. No fim fomos 
jogar com um e então é que foi rir, 
porque algumas não o seguravam. 

A certa altura a nossa Mãe cha­
mou-nos e deu-nos serpentinas de 
várias cores. Deitámos na porta 
principal, nas laranjeiras, na varan­
da, e até nas janelas dos quartos. 
Ficou tudo muito bonito. Andáva­
mos a dançar e a nossa Mãe veio 
deitar milho, da varanda, às gali­
nhas. Quando demos conta vinham 
rebuçados misturados e nós atirá­
mo-nos sobre eles. As galinhas 

.Yo Barreiro reina inquietação. 
Tenho notícias de vivo alvoroço. 
de revolução ele bem, de iniciati­
vas em marcha, do desejo. de 
rasgar caminhos - forte decisão 
de travar e dirninzâr a marcha 
da miséria que ali é. Nã-0 admi­
ra. O contrário é que causarw 
espanto. A maior da sua, gente é 
boa. Jesus o apaixonado dos Po­
bres e seu evangelizador está 
a entrar 110 Rarreiro com Ioda 
a frescura da sua doutrina e a 
força inicial do seu amor. 

«0 Gaiato» desde há tempos 
para cá, esgota-se todas as 
q1ún:;enas. &n recebo ca-1·tas ele 
interesse pelo jornal e pelos ra­
pazes. Donativos anónimos e 
com remetente·: - amor que 
se accmlcu e tenta incendiar. 

1 inquietação é fenónemo es· 
pontâneo nestas circunstâncias! 

Pela sua fama de industrial o 
Barreiro é chamariz de muita., 
famílias que ali acorrem à pro· 
cura dum salário mais seguro, 
instalando-se de qua,lquer modo. 

São muitos os páti-Os onde as 
barracas se aglomeram e as fa­
mílws definham. Alguns, C•s 

Auto 
Construcão , 
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ve escudos com cinquenta cen­
tavos). Achám10s muito e per­
guntámos. Se essas vinte e seis 
casas, nas mesmas condições, 
levássem apenas um ano a 
construir, quanto pagaríamos? 
- 1.997$60 (mil novecentos e 
noventa e sete escudos com 
sessenta. centavos). 

Não está certo. Se uma pes­
soa rica pretendesse fazer 
essas vinte e seis casas no pra­
so de um ano, pagaria 1.997$. 
Mas porq'D.e se trata. de pobres, 
e que, por isso mesmo, sim, por 
sereru pobres precisam de mais 
dois anos pagam (e pagámos 
mesmo) 10.109$60. Faremos 
tudo o que pudermos para que, 
amanhã, não seja assim. 

(Toda a correspondência 
para Auto-Construção- Aguiar 
da Beira). 

Padre Fonseca 

fugiram assustadas e a Licas quase 
que ia matando uma. Depois as 
galinhas perderam o susto e iam 
comendo o milho enquanto nós 
caçavamos os rebuçados. 

Algumas meninas apanharam 
muitos rebuçados e a nossa Mãe 
disse que se fôssemos umas meni­
nas boas que podiamos repartir 
umas com as outras, para ficarmos 
com os mesmos. 

São:z:ita 

MATANÇA DO PORCO - Aqui 
há tempos a nossa Mãe mandou 
matar o primeiro porco. Nesse 
mesmo dia fizeram-se as morcelas, 
com o seu sangue, pão e gordura. 
Eu e a nossa Mãe partimos a gordu­
ra para elas, a nossa Mãe enchia 
as morcelas, a nossa avózinha 
atava e a Lkas e a Conceição aju­
davam. 

bairros de lata~: larga a prosti· 
tuiçcio escondida, elevado o nÚ· 
mero de presos; urna grave 
quantidade de menores abando­
nados. 

Tenho and.ado por lá e obser­
vado de perto cenas que me são 
iamiliares dada a minha vida de 
·padre da rua. 

Era uma ta,rde de Dezembro, 
u pós dois meses de inverno, de 
duro invemo chuvoso, desolado 
,, frio este em que estamos a VL· 

ver. Aq1Li e ali lagos de água 
abundante, barrenta e mal chei­
rosa. Barracas ensopadas escor· 
rendo água pelas tábuas apo­
drecidas traziam ao ambiente 
uma sombra de morte. 

Começdmos a visita. Nesta, a 
um canto estavam os restos de 
u.ma passadeira de cisal enchar· 
cados, ninho de um pobre ve­
lho que era só. No meio dela, 
corria um regato de esgotos em­
pestando o ar ventüado por mil 
buracos. Um monte de tabuínhas 
cardidas e latas ferrugenta.s, um 
alguidar snjo com uma colher 
nojenta era toda a riqueza 
dac11tele homem só. 

.Voutra, o ambiente era iden· 
tico, sem o regato de esgotos que 
niio corria por dentro, mas o 
cheiro aproxintava-se. Uma mu­
lher dos seus cinquenta anos, ce­
ga, sentada numa encherga mui· 
to suja, ensopada (o teto da bar­
raca era de latas; fazia cova no 
centro, toda a água que caw em 
cima, toda caw dentro} aperta­
va contra o peito, embrulhando­
-se num farrapo a servir de 
chaile, wna criancinha que es­
mordafava um bocado de pão 
sujo ligado por um fio de muco 
às fossas nasais. 

O vento entrando por um sem 
número de buracos cortava e 
fazia-nos tremer de frio. 

A ceguinha desabafava: «Te­
nho quatro filhos. Um está na 
Guiné... O meu rico filho»! ... 
De dois ninguém faz nada. E 
como hã.o-de fazer? - Pergunto 
cu. - A sua escola foi pedir e 
roubar. Uma filha mais velha 

Passados alguns dias fizeram-se 
as alheiras com a carne dos ossos, 
pão e outras carnes. Eu e a Con­
ceição partimos o pão para elas. 
Quando se foram encher as alheiras, 
a nossa Mãe pôs a Maria de Fátima 
a encher, mas ela não enchia nada ; 
pô-la a atar e não atava nada e por 
isso teve que chamar a Odete 
q ue é uma trabalhadeira da quinta. 
A nossa Mãe atava, a Marina a1udava 
e eu estava com as mãos limpas 
para o que fosse preciso. 

Quando a carne já estava pronta 
fizeram-se as chouriças. Ainda não 
as provámos, mas devem estar 
boas. 

Para a salgadeira foram os 
presuntos, as pás e ainc!a mais 
carne. 

Lurdes 

qw· vive menos mal, espantou-a 
de casa. E agora, o mais subli­
me nas lúgrimas torrenciais dn ­
qnela. cega: «0 meu mari.do, o 
pai dos meus filhos, deixou-me ; 
mas, há dias, aparecen aqui bê­
bado, tinham-lhe batido; vinha 
111olhadinho que nem um pinto 
e eu tive pena dele e arrecolbi-o». 
Oh! amor que não é sacrameri· 
tnl mas que é amor! ... 

Onde encontramos nús seme­
llw11te? Onde? 

A seguir mais outra. Estava 
armada numa cova. Durante to· 
das as longas noites de invernia, 
o casal se levantou para tirar <1 

âgua da barraca. Seis filhinhas ... 
Para não dormirem as mais ve· 
lhas 11a encherga paterna, o pai, 
sem espaço, armara-lhes uma 
tarimba-beli.che por cima da ta­
rimba deles. Eram quatro horas 
da tarde. Três meninas sentadas 
no chão que é a terra molha.da e 
enregelada. Três sentada.s na en· 
cherga e de pé. Brancas, anémi· 
cas, magras, magreza de fome e 
ele doença, doentes. Tomavam ca· 
fé sem pão às quatro horas 
daquela tarde sinistra. 

A Mãe pareceu-me meW. anor­
mal. Deve ter sido criada em am­
biente semelhante a este em que 
cria agora as filhas. O pai está 
desempregado por causa de um 
acidente. Recebe de indemniza­
çcio 1.200$00 por arw! ... 

E mais ... E mais ... 
Há dias, na praça pública, 

alguém apontava em ar de acu· 
sação três mocinhas de 17, 14 e 
12 anos! 

Onde está a nossa autorida­
de para acusar? Onde? - O 
que esteja üibado de cul,pa 'lti­
re-lhes a primeira pedra. 

Precisamos de uma revolta. 
Uma rev.oluçã.o de bem. Precisa­
mos de congregar todas as ener­
gias e boas vontades. Precisa­
mos sobretudo, e a,cima de tudo, 
de valores humanos com capa­
cidade cristã e depois também de 
dinheiro... Trata-se de realizar 
11ma Redenção! ... 

Padre Ací) ia 


